
IDÉIAS

•  PR O G R A M A  D E  PROJETOS 
CULTURAIS

—  d e s t in a d o  a  in c e n tiv a r  a  p a r ­
t ic ip a ç ã o  d o  s e rv id o r  p ú b li­
co  n o  c a m p o  d a  cu ltu ra  e d as 
a rte s . D iversos e sp e tá c u lo s  
s ã o  o fe re c id o s  se g u id o s  d e  
d e b a te s  so b re  o s  m e sm o s  e 
an á lise  d e  su as respectivas te ­
m á tic a s  p o lític a s , e c o n ô m i­
c a s  e soc ia is .

•  PR O G R A M A  D E  ESPECIA­
LIZAÇÃO A  NÍVEL D E PÓS- 
G RAD UÇÃO

—  tem  p o r  o b je tiv o  especializar, 
em  á rea s  específicas, se rv id o ­
res d e te n to re s  d e  g ra d u a ç ã o  
d e  nível su p e r io r  n o s  cam p o s 
d e  P la n e ja m e n to  e A d m in is ­
tr a ç ã o  d e  R ecu rso s  H u m a ­
n o s , d e  F in a n ç a s  P ú b lic a s  e 
d e  D ire ito  A d m in is tra tiv o . 
E s te  p ro g ra m a  é e fe tiv a d o  
m e d ia n te  c o n v ê n io  co m  a 
U n iv e rs id a d e  d e  B rasília ; e s ­
ta  ex p e riê n c ia  q u e  j á  vem  
s e n d o  c o n d u z id a  h á  q u a tro  
a n o s , te rá , em  1986, u m a  to ­
ta l r e fo rm u la ç ã o  a  n ível e s ­
t r u tu r a l  e  p ed ag ó g ic o .

E s ta s  s ã o  a lg u m a s  d a s  a ç õ e s  q u e  
a  F U N C E P  desenvolverá  n o  co rre r do  
a n o  d e  1986, p ro c u ra n d o  c o n tr ib u ir  
d e  fo rm a  s ig n ific a tiv a  n o  p ro cesso  de 
m u d a n ç a  d o  s e to r  p ú b lico , a trav és  d a  
v a lo r iz a ç ã o  e d o  a p r im o ra m e n to  d o  
s e rv id o r  p ú b lic o , p r in c ip a l p ila r  de 
s u s te n ta ç ã o  d e  q u a lq u e r  o rg a n iz a ç ã o  
so c ia l.

N u m  m u n d o  em  q u e  a s  tr a n s fo r ­
m a ç õ e s  se  a c e le ra m  d e  fo rm a  c a d a  
vez m a is  a c e n tu a d a , in v es tir  n o  h o ­
m em , a d e q u a n d o -o  à s  n o v as re a l id a ­
d e s  só c io -p o lí tic o -e c o n ô m ic a s , é o  
m ín im o  q u e  u m  g o v e rn o  d e m o c rá ti­
c o  p o d e  faze r p a ra  c o n ta r  c o m  to d o  
e s te  p o te n c ia l n a  b u sc a  d e  u m  d e se n ­
v o lv im e n to  m a is  h o m o g ê n e o , m a is  
e q u il ib ra d o , m a is  in te g ra d o  e, a c im a  
d e  tu d o , m a is  p a rtic ip a tiv o .

P o r f im , va le  re s sa lta r  q u e  to d o  o 
e s fo rç o  a  se r d e s p e n d id o  p a ra  re sg a ­
ta r  o  e fe tiv o  p a p e l d o  s e to r  p ú b lico , 
re p o u s a , tã o -so m e n te , n a  p re o c u p a ­
ç ã o  d e  a te n d e r  à s  ex p ec ta tiv as , ao s 
a n se io s  e  à s  n ec e ss id a d e s  d a  so c ie d a ­
d e  b ra s ile ira , a tu a lm e n te  tã o  ca re n te  
e  tã o  s o f r id a .

Para m udar 
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Em  b o a  h o ra  d e c i­
d iu  o  G o v e rn o  

p rom over a  R efo r­
m a  A d m in is tra tiv a , com  
v is ta s  a  a d e q u a r  a  m á ­
q u in a  g o v e rn a m e n ta l e 
o s  vário s  s is tem as d e  seu  
fu n c io n am en to , bem  c o ­
m o  m é to d o s  e p ro cesso s 
d e  g e s tã o  à s  n ecess id a ­
d es e a o s  p ro p ó s ito s  d a  
N ova R epúb lica .

T ã o  d e fo rm a d a s  e s tã o  as e s t ru tu ­
ra s  a d m in is tra t iv a s  d o  P a ís , tã o  in a ­
d e q u a d o s  se  a c h a m  o s  s is te m a s  a d o ­
ta d o s  e as n o rm a s  em  vigor, q u e  q u a l­
q u e r  p la n o  de desenvo lv im en to  q u e  se 
p re te n d a  re a liz a r  fic a  ir rem e d iav e l­
m e n te  c o m p ro m e tid o  n a s  m a lh a s  d a  
in c o m p e tê n c ia  b u ro c rá tic a .

A  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  b ra s ile i­
ra  em  n e n h u m a  é p o c a  p r im o u  pe la  
b o a  o rg a n iz a ç ã o  e pe la  fu n c io n a lid a ­
de. C o m  o  p a s s a r  d o  tem p o , o  c resc i­
m e n to  d a  p o p u la ç ã o  e  a  m o d e rn iz a ­
ç ã o  d a  v id a  n a c io n a l, a  m á q u in a  d o  
G o v e rn o  cresceu  e  to rn o u -se  c o m p le ­
xa, em  v ir tu d e  d e  n o v as e v a ria d a s  
fu n çõ es  q u e  lhe fo ram  a tr ib u íd a s . E s­
se  c resc im en to , p o ré m , n ã o  o c o rre u  
c o m  b ase  em  p la n o s  e n o rm a s  ra c io ­
n a is . D eu -se  a le a to ria m e n te , à  m e d i­
d a  em  q u e  o  E s ta d o , h is to r ic a m e n te  
cen tra lizado r, a ssu m ia  novos encargos

sem  q u a lq u e r  e s tu d o  
p rév io  o u  a v a lia ç ã o  d a  
rea lid ad e , a tu a n d o  q u a ­
se se m p re  ju n g id o  a  
em erg ên c ia s . D esse  m o ­
d o , fo ram -se  e s t ru tu ra n ­
d o , a g re g a n d o  e  m u ita s  
vezes s u p e r p o n d o  ó r ­
g ã o s  e g ru p o s  fu n c io ­
nais.

O s exem plos e s tã o  aí, 
à  v is ta  d e  to d o s . M esm o  

a p ó s  a  in t ro d u ç ã o  d o  p la n e ja m e n to  
n a  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  b ra s ile ira , 
o  fe n ô m e n o  se  repete . T êm -se  p ro d u ­
z id o  b e lo s  p la n o s  n a c io n a is , s e to r ia is  
e  e sp ec ífico s : b e lo s  n a  a p re s e n ta ç ã o  
té c n ic a  e  g rá f ic a  e  m a is  b e lo s  a in d a  
n a  f ilo so f ia  em  q u e  se e m b a sa m  e nas 
m e ta s  q u e  se  p ro p õ e m  a tin g ir . E n tre ­
ta n to , a s  m e ta s , sa lv o  ra ra s  exceções, 
ja m a is  sã o  a lc a n ç a d a s , re s ta n d o  em  
c a d a  s e to r  ó rg ã o s  e  re s íd u o s  d e  p es­
so a l q u e  se  in c o rp o ra m  h a b itu a lm e n ­
te  à s  e s t ru tu r a s  o rg a n iz a c io n a is  e ao  
j á  n u m e ro so  c o n tig e n te  d e  se rv ido res 
p ú b lico s .

H o u v e  te m p o  em  q u e  a  s o lu ç ã o  de 
g ra n d e s  p ro b le m a s  n a c io n a is , c o m o  
e d u c a ç ã o  e e n s in o , sa ú d e , a l im e n ta ­
çã o  e sco la r, e ra  te n ta d a  a trav és  de 
C A M P A N H A S  q u e , a liá s , e ra m  la n ­
ç a d a s  c o m  u m  c e r to  p la n e ja m e n to , 
p ro p o n d o -s e  to d a s  e la s  e v ita r  o  c res­
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c im e n to  d a  m á q u in a  g o v e rn a m e n ta l, 
s e ja  p e la  in t ro d u ç ã o  d e  nov o s seg ­
m e n to s  o rg a n iz a c io n a is  o u  p e la  a d ­
m issã o  d e  m a is  se rv id o re s  a o s  q u a ­
d ro s  d e  p e sso a l. Tais c a m p a n h a s , em  
s u a  m a io r ia ,  e s tra p o la ra m  o s  p la n o s  
in ic ia is , c re sce ram  d e s o rd e n a d a m e n ­
te, in s ti tu c io n a liz a ra m -se  c o m o  en tes  
a u tô n o m o s  o u  se  in c o rp o ra ra m  à  es­
tru tu ra  o rg an izac io n a l d a s  respectivas 
áreas, trazen d o , p a ra  o  q u a d ro  d e  p es­
so a l, n o v as p a rc e la s  d e  se rv id o res , 
sem  q u a lq u e r  e s tu d o  p rév io  q u a n to  á 
n ece ss id ad e  d e  fo rça  d e  tra b a lh o , n a  
p ró p r ia  á re a  o u  n o  se rv iço  p ú b lico  em  
g e ra l. A o  p re te n d e r  re a l iz a r  nova 
c a m p a n h a , n ã o  se  co g itav a  sa b e r  o n ­
d e  h a v ia  p e s s o a l  d i s p o n ív e l ,  
rep e tin d o -se  a  situ ação , q u e  a f in a l ge­
ro u  u m  p ro c e s so  g e n e ra liz a d o  n a  a d ­
m in is tra ção  pú b lica  b rasile ira , n ã o  so ­
m en te  p a ra  so lu ção  d e  p ro b lem as, c o ­
m o  fo rm a  d e  re c ru ta m e n to  d e  p es­
soal. E sse  p rocesso  rep e tid o  n a s  diver­
sa s  á re a s  to rn o u -s e  o  resp o n sáv e l 
m a io r  p e lo  c re sc im e n to  d e s o rd e n a d o  
d a  e s t ru tu r a  o rg a n iz a c io n a l d o  se rv i­
ç o  p ú b lic o  e  d o  q u a d ro  d e  se u s  se rv i­
d o res .

P o r  o u tro  lad o , os b a ix o s  níveis de 
rem u n e ração , a lia d o s  a  e ssa  fo rm a  de 
ing resso , a  fa lta  d e  u m  p la n o  d e  tre i­
n a m e n to , a a u sê n c ia  d e  p ro f is s io n a ­
lism o  n o  c o n te x to  d e  c a rre ira s , en tre  
o u tro s  fa to res , c o n tr ib u íra m  p a ra  
c o m p o r  o  p e rf il d e  u m  s e rv id o r  p ú ­
b lico  sem  m aio res  c o m p ro m isso s  com  
o  se rv iço  e m en o s a in d a  co m  os u su á ­
rio s  desse serviço, d a í re su ltan d o  a  ge­
n e ra liz a d a  id é ia  d a  in e fic iên c ia  e  in e ­
fic á c ia  d o  s e to r  p ú b lico .

E m  q u e  pese  o s  ex em p lo s  d e  c o m ­
p e tê n c ia  e d e d ic a ç ã o , c e r to  é  q u e  se 
g e n e ra liz o u  u m a  im ag em  d e fo rm a d a  
d o  s e rv id o r  p ú b lic o  q u e , s i tu a d a  no  
âm b ito  d e  u m a  e s tru tu ra  o rg an izac io ­
n a l c a ó tic a , to rn o u -se  g rave p ro b lem a  
p a ra  o  G o v ern o .

T en ta tivas d e  so lu ç ã o  g lo b a l o u  se­
to r ia l d o  p ro b le m a  tê m  s id o  fe itas, 
d e n tre  e las so b re ssa in d o  a  q u e  se  c o n ­
su b s ta n c io u  n o  D ecre to -le i 200, de 
1967, e n o  P la n o  d e  C la ss if ic a ç ã o  d e  
C a rg o s , in s ti tu íd o  p e la  Lei n ?  5.645, 
d e  1970, a m b o s  in sp ira d o s  n o  p ro p ó ­
s ito  d e  d e se m p e rra r  a  m á q u in a  gover­
n a m e n ta l e  q u a li f ic a r  o  fu n c io n a lis ­
m o  p ú b lic o  p a ra  a  ex ecu ção  d a s  ta r e ­
fas d ita d a s  p e lo s  p la n o s  d e  d e sen v o l­
v im e n to  d o  P a ís . S im u lta n e a m e n te ,

rev iram -se  p ro cesso s e  n o rm a s  d e  ges­
tão .

Tais m e d id a s , à  é p o c a , tiv e ram  a 
m a io r  re p e rc u ssã o  e tro u x e ra m  m u ­
d a n ç a s  d e  in d iscu tív e l v a lia  p a ra  o  
se rv iço  p ú b lico  brasile iro . E n tre ta n to , 
a s  a d m in is tra ç õ e s  q u e  o c u p a ra m  o 
p o d e r  n esse  p e r ío d o  n ã o  fo ram  c a p a ­
zes d e  m a n te r  e a p e r fe iç o a r  a s  m u ­
d a n ç a s  in tro d u z id a s : a  e s t ru tu r a  o r ­
g a n iz a c io n a l d e s p o ja d a  d e  q u e  c o g i­
ta  o  D ecre to -le i 2 0 0 /6 7  p e rd e u -se  no  
c o n g lo m e ra d o  d e  u n id a d e s  “ v in c u la ­
d a s ” d e  to d o s  o s  m a tizes , em  to d a s  
a s  á reas , d a n d o  à  m á q u in a  a d m in is ­
tr a tiv a  u m a  fe ição  m o s tru o s a , d ifíc il 
d e  se  v is u a liz a r  a té  n u m  d e se n h o , c o ­
m o  é u su a l.

N esse  q u a d ro  gera l, to rn a m -s e  
q u a se  sem p re  in o p e ran te s  o s  sistem as, 
b em  c o m o  o s  m é to d o s  ra c io n a is  d e  
g es tão ; im pera  o  desperd íc io  d e  recur­
so s  h u m a n o s  e m a te r ia is ; c a m p e ia  o  
ó c io  e a  ir re sp o n sab ilid ad e  fu n c io n a is  
e, p e rm e a n d o  tu d o , in s ta la -se  a  in e ­
fic iê n c ia  e a in e fic ác ia .

N ã o  h á , p o is , c o n d iç õ e s  d e  g e re n ­
c ia r  o  P a ís  c o m  u m a  ta l e s t ru tu ra  o r ­
g a n iz a c io n a l e  o s  v íc io s  q u e  lh e  são  
in e ren te s , q u a n d o  se  in s ta u ra  a  N ova 
R ep ú b lic a  e a s  lid e ra n ç a s  d e m o c rá ti­
cas  p ro c u ra m  re s ta u ra r  a  c o n f ia n ç a  
n a c io n a l n o s  p ro p ó s ito s  e  a ç õ e s  d o  
G o v ern o .

M ais  d o  q u e  em  q u a lq u e r  o u tro  se ­
to r, é  n a  m á q u in a  g o v e rn a m e n ta l q u e  
se  devem  in t ro d u z ir  m u d a n ç a s  ra c io ­
n a is  e co ra jo sa s , m u d a n ç a s  a b ra n g e n ­
tes , e  v ita liz a d o ra s , q u e  fa ç a m  d e  c a ­
d a  p e ç a  d a  e n g re n a g e m  a d m in is tr a t i ­
va, to m a d a s  d e  p e r  si e  n o  c o n ju n to , 
in s tru m e n to s  d a  re c u p e ra ç ã o  n a c io ­
nal.

A s  b a se s  d o  tr a b a lh o  e s tã o  la n ç a ­
d a s , d e f in id a s  a s  d ire tr iz e s  e  o s  o b je ­
tiv o s, d is tr ib u íd a s  a s  ta re fa s  e d e s ig ­
n a d o s  o s  c o m a n d o s . A ss im , n ã o  ta r ­
d a rã o  c e r ta m e n te  a  s u rg ir  o s  re su lta ­
d o s  d e ssa  m is sã o  q u e  v isa  a o  fina l 
tr a n s fo rm a r  o  “ m o n s tro  b u ro c rá tic o ” 
b ras ile iro  em  fa to r  d o  desen v o lv im en ­
to  d o  País.
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